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Ementa
A linguagem e suas dimensões de signo, proposição, discurso e hermenêutica. As principais vertentes da filosofia da linguagem. Os problemas fundamentais
da linguagem. Linguagem e realidade. Linguagem e Conhecimento. Linguagem e ação.

Objetivo
Objetivo Geral: 

Apresentar, no cerne da Filosofia Contemporânea, a fragmentação do saber, culminante na questão da Linguagem e da necessidade de que esta seja
logicamente constituída.

Objetivos Específicos:

a)Discutir sobre as ciências da linguagem e a filosofia da linguagem;
b)Entender a história da filosofia da linguagem;
c)Refletir acerca da filosofia não analítica da linguagem.

Conteúdo
1) PRIMEIRA UNIDADE ACADÊMICA: Ciências da Linguagem e Filosofia da Linguagem 

1.1.  Linguística Empírica e Filosofia da Linguagem
1.2. Filosofia da Linguagem Natural e Filosofia da Linguagem Ideal
1.3. Os Principais Problemas da Filosofia da Linguagem
1.4. Conceitos Básicos de Lógica
1.5. Filosofia da Linguagem e Filosofia Analítica 

2)SEGUNDA UNIDADE ACADÊMICA: História da Filosofia da Linguagem

2.1. A Semântica de Gottlob Frege 
2.2. A Teoria das Descrições Definidas de Bertrand Russel 
2.3. A Teoria da Verdade Tarski
2.4. A Crítica a Semântica de Quine
2.5. Wittgenstein I: uma teoria da linguagem como modelo
2.6.Wittgenstein II: o significado como uso

3)TERCEIRA UNIDADE ACADÊMICA: Filosofia Não Analítica da Linguagem 

3.1. O Estatuto da Linguagem nos Projetos Filosóficos de:

I- M. Heidegger;
II- J. Habermas;
III- M. Foucault;
IV- J. Derrida.

Metodologia
Procedimentos Metodológicos de Ensino: 

•Aulas expositivas e dialogadas;
•Leituras, estudos e discussões de textos acadêmico-científicos;
•Exibição de filmes que contextualizam os temas abordados nas aulas.

Procedimentos
Sistema de Avaliação:

          A avaliação é predominantemente contínua, com vistas aos objetivos propostos, a participação dos alunos nas discussões orais e escritas, a frequência
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na sala de aula, a adesão às atividades propostas.
Instrumentos de avaliação: 

•Atividades individuais e em grupos;
•Estudos dirigidos;
•Provas.
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Observações
O componente curricular Filosofia da Linguagem buscará aprofundar os conhecimentos acerca da linguagem no âmbito da filosofia contemporânea.

SAE - Sistema de Administração Escolar Impresso em: 08/08/2018


